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Cidade localizada ao longo de rodovia, atualmente já desviada. O substrato rochoso 

!. 

é de rocha basáltica. O solo de um modo geral é um latossolo espesso. Ocorrem também 
litossolos em duas sitllnções distintns, lima em região de alta declividade!nas vertentes do rio 
Turvo, c outra em regiões semi-planas. altas, onde o solo é Iitólico; pouco espesso. 

i' 
A cidade tem muitas áreas vazias, ainda. Na porção leste, cujo crescimento é recente, 

deve se altdtar que nas áreas de solo pouco espesso, ou até com rocha subaflorante, a infra­
estrutura enterrada terá custo maior comparado ao custo das mesmas em latossol0. 

A área de banhado, celltra~ deve ser preservada. 

" 

Foto I - A cidade vista do alto, do ponto que foi tirada a foto até a primeira quebra de 
relevo a rocha é subaflorante. 
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Foto 2 - Do alto, a nasc~nte, que deve ser preservada afim de se evitar erosão no latossolo, 

'. Foto 3 - Latossolo típico. 
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Foto 4 - Rocha subaflorante embaixo de casa. 
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MAPA DE INDICAÇOES DA GEOWGlA PARA O P,U,NEJAMENTO URBANO 

Classe 

Inaptas 

Aptas com 
restrições 

Aptas com 
restrições 

Aptas 
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CaraCterísticas do 
Meio Físico 

LEGENDA 

Problemas EKistentes 
ou Es erados 

Planjcie alul'ionar em , 
zonas de bai><ios e fundos 
de ,~a le , Depósitos areno­
arg,ilosos incoerentes, com 
baixos valores de coesão, 
o que inviabiliza tcc:ni .. 
cam~nlc a ex,ccuç:io de 
obras de engenharia. 

Enchentes e inundações, 
Assoreamento dos canais, 
Material com baixa 
capacidade de suporte de 
carga, provocando 
recalques de fundações , 

Solos s.1turados com nivel 
freático raso, 

Englobados segmentos de 
encostas rCliUncas , in­
cluindo parte superior das 
colinas ou elevaçOcs com 
topografia praticamente 
horizonlal com declivida­
des entre Oe 15%, 
Silo caracterizadas por 

associaçOcs de solos Iit6-
licos, rasos e, espessos 
com blocos imersos. 
Secundariamente apresen­
tam rochas aflorautes 

eas de cabeceiras de 
drenagens bordejando lo­
pos aplainados e até seg-
mentos de encostas 
ingremos, Declividades 
pn:domiuantes entre 15 e 
30% e superiores a 300/0. 
São caracterizadas por 
associações de solos li ló­
ticos, rasos e pedregosos, 
exposições rochosas e de 
material inconsolidado e 
instável. 

Solos residuais espessos de 
áreas aplainadas de relevo 
suave a ondulado, de ver­
tentes longas com grandes 
ampli tudes. Zona de 
divisores de ágU.1, solos 
espessos (até 10m), textura 
média a arenosa, porosos e 

qneáveis. 
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Areas suscetíveis a eco­
sâo. escorrega11lentos na­
turais, associadas a evolu­
"ao.das encostas e acele­
radas pela ação antrópica, 
Suscctibilidadc e vulne­
rabilidade a polui"ao de 
aquJferos (área de al ia 
permo-porosidade), 
A superflcie do terreno 
apresenla quantidade de 
blocos solto" 

eas suscettveis a ero­
silo, escorregamentos na­
turais, ussociadas a evolll­
"ao das encostas e acele­
radas pel • • "ao aotrópica, 
Onde as rochas do emba­
samento s!Io mais resis­
tentes, podem haver mo­
~imentos de massa, ras­
tejos e quedas de bioc'Os, 

Solos (Com bca 
capacidade de suporte de 
cargas" podendo baver, 
dependendo da aç:1n 
antrópioa, processos 
erosivos de pequeuas 
proporções, 
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r.eas essencialmente planas 
com possibilidade de cir­
cuta<;ao através de sistemas 
viário. dotados de eficientes 
si,temas de drenagem 
SU()Ulicial, transversal e 
p"ofund~, 

A ocupação deve respeitar a 
proximidade das cabeceiras 
de drenagem, 
Naquelas mais planas, 
quando há pregellça de 
rochas, há dificuldades na 
implantaç<'lo de infra­
estrutura enterrada, 

eas mais lngl'emes, silo 
inadequadas à ocupação, 
,;:oro risco emergencial para 
cscorregamenlos. 
A implanla"ao de sistema 
viário deve evitar corte 
transversal à encosta, 

..:as C\)m camctcdslicas 
gcolocnicas adequadas à 
ocupação (e"""nsão ",bana, 
;~nas residenciais, in4us­
triais), com facilidade para 
vias de circulação, 
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